
  

SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 

(ALMOXARIFADO) 

 

CARACTERÍSTICAS 

1. Este sistema deverá efetuar o controle completo das atividades pertinentes ao 

setor de Suprimentos/Estocagem (Almoxarifado). 

2. Para tanto, deverá ser integrado com os sistemas de: Gestão de 

Compras/Licitação/Contratos, Contabilidade Pública, Patrimônio, Gestão de 

Despesas (Custos) E Controle de Frota. 

3. Cadastro único de Centros de Custos; 

4. Cadastro de Almoxarifados; 

5. Cadastro de Obras; 

6. Cadastro de Viaturas e seus dados dependentes, tais como: 

6.1. Tipo e subtipo de viatura; 

6.2. Prefixos; 

7. Cadastro de Unidades de Medidas; 

8. Cadastro de Rateios; 

9. Cadastro de CFOP (Código Fiscal de Operação e Prestação) e suas incidências. 

10. Cadastro de grupos e subgrupos de materiais; 

11. Cadastro único de materiais, qualificados em grupos e subgrupos. 

12. Cadastro de descrições de materiais, podendo uma descrição ser utilizada por 

mais de um material, sendo esse diferenciado pelo código e descrição exclusiva; 

13. Cadastro único de funcionários; 

14. Cadastro de funcionários habilitados para o inventário; 

15. Tabela única de Índices de Reajustes; 

16. Tabela de normas de inspeção de materiais; 

17. Cadastro de Tipos de Documentos de Recebimento. Esta tabela deverá armazenar 

informações que: 

17.1. Indiquem a obrigatoriedade de informação do CFOP; 

17.2. Indiquem a obrigatoriedade de informação da Chave DANFE no lançamento; 



  

 

CADASTRO DE FORNECEDORES 

18. O cadastro do fornecedor será único e deverá ser integrado com os demais 

módulos do sistema. Deverá ter, no mínimo, as seguintes informações: Tipo de 

identificação (pessoa física ou jurídica) CNPJ, CPF, Razão Social/Nome Fantasia, 

endereço, e-mail, contato, capital social, sócios, dados bancários, ramo de 

atividade, documentos obrigatórios com controle de validade para emissão do 

CRC;  

19. Emitir e controlar a data de validade do CRC (Certificado de Registro Cadastral); 

20. Permitir o usuário relacionar materiais ou grupos/subgrupos de materiais com as 

empresas fornecedora dos mesmos.  

21. Permitir incluir ocorrências de anomalias de fornecimentos nas fichas dos 

respectivos fornecedores; 

22. Permitir atribuir ou alterar a situação do fornecedor (suspenso, inativo, cancelado, 

ativo); 

23. O sistema deverá possibilitar o vínculo de documentos (imagem, textos, planilhas, 

pdf) a cada fornecedor. 

24. Permitir consulta ao cadastro de notas fiscais emitidas pelos fornecedores. 

 

CADASTRO DE MATERIAL 

25. Ferramenta para definição dos materiais pertencentes a um determinado Grupo 

como sendo de uso pessoal. 

26. Registro e controle físico e financeiro dos materiais estocáveis individualizado por 

Almoxarifado e Sub Almoxarifado; 

27. Consulta do preço médio, data, valor unitário e fornecedor da última compra, dos 

materiais ou serviços cadastrados; 

28. Consulta de saldos e datas de validade, de lotes de materiais; 

29. Consulta de requisições, devoluções e solicitações pendentes por material; 

30. Consulta, em tela, do consumo do material por almoxarifado ou geral, exibindo a 

média dos últimos 12 meses. 

31. O sistema deverá incluir, automaticamente, histórico no cadastro de materiais 

quando quaisquer alterações forem realizadas no mesmo. 



  

32. O sistema deverá permitir, a nível individual de material, o armazenamento de 

informações a serem utilizadas em licitações, tais como: requisição de amostras, 

requisição de laudos técnicos, etc. Estas “exigências” deverão ser tabeladas, 

podendo ser atribuídas a outros materiais. 

33. O sistema deverá possuir controle para armazenamento do mesmo material, no 

mesmo almoxarifado e localização, mas as quantidades separadas por órgão. 

34. O sistema deverá permitir o armazenamento de materiais em lotes, cada qual com 

sua data de validade. É necessário também que o sistema tenha recursos para 

indicar lotes com data de validade vencida ou a vencer em um determinado 

período. 

35. Controle de saldos do mesmo material em mais de um almoxarifado, permitindo o 

lançamento de transferência de quantidade entre eles. 

36. Possuir ferramenta que realize a transferência de quantidades de um determinado 

material, de uma localização para outra, em um mesmo almoxarifado (corredor, 

prateleira, box), sem a necessidade da geração de um lançamento. 

37. Possuir ferramenta para transferência de saldo entre lotes de um mesmo material, 

sem a necessidade de geração de um lançamento. 

38. O sistema deverá permitir, ao usuário, solicitar um novo cadastro de material, 

assim como a atualização e inativação de materiais cadastrados. Essas 

solicitações poderão ser realizadas pela WEB e, posteriormente, atendidas pelo 

responsável do sistema de materiais. 

39. Possuir mecanismos para classificação na curva ABC. 

 

REQUISIÇÕES/DEVOLUÇÕES DE MATERIAIS - ALMOXARIFADO 

40. O sistema deverá disponibilizar aos diversos departamentos, através de tecnologia 

Web, recurso que permita a elaboração de requisições e devoluções de materiais, 

consulta ao saldo e localização dos mesmos. 

41. O sistema deverá permitir ou não, através de parâmetro, a geração da requisição 

de materiais cujo saldo seja zero. Quando não permitido o sistema deverá impedir 

a requisição de materiais além do seu saldo disponível. Este saldo disponível 

deverá levar em consideração as quantidades já solicitadas, das requisições ainda 

não atendidas. 

42. O Sistema deverá estabelecer controle de quais materiais podem ser requisitados 

por um determinado Centro de Custo. 



  

43. Possuir recurso que indique a quantidade mínima para a requisição de um 

determinado material. Assim sendo, só deverá permitir, para este material, a 

requisição de uma quantidade igual à parametrizada ou igual a um múltiplo da 

mesma. 

44. O sistema deverá possuir dois tipos de requisições: um para materiais de uso 

pessoal e outro para os demais materiais. Desta forma, deverá possuir controle 

para não permitir que um material de uso pessoal seja requisitado através de uma 

requisição que não a específica para este tipo de material. 

45. Exibir em tela e relatório os materiais pessoais utilizados por cada funcionário. 

46. O sistema deverá efetuar o controle de materiais de utilização pessoal. É 

necessário que ele registre as requisições ou devoluções deste tipo de material, 

assim como o atendimento das mesmas em “fichas” dos funcionários solicitantes. 

47. Possibilidade de utilizar a rotina de “pré requisições”, com a finalidade de criar 

modelos de requisições de materiais utilizadas frequentemente e, a partir da 

mesma, gerar requisições automaticamente com os itens e quantidade 

predefinidos. 

48. O sistema deverá possuir recursos nas requisições e devoluções de materiais 

para: a emissão, controle e movimentação total ou parcial no estoque, dando 

condições ao usuário de informar a quantidade que cada item será atendido. 

49. Deverá permitir a emissão de requisições/devoluções de materiais ao estoque com 

seu atendimento imediato, sem a necessidade de efetuar novos lançamentos. 

50. Deverá indicar quais lotes serão utilizados para o atendimento de uma requisição, 

priorizando os de data de validade mais próxima. 

51. O Sistema deverá registrar, por material e centro de custo, todas as requisições 

que não foram atendidas devido à falta de saldo no estoque. Tal registro deverá 

permitir a elaboração de estatísticas que terão por objetivo auxiliar o planejamento 

de compras. 

 

DEVOLUÇÕES DE MATERIAIS AO FORNECEDOR 

52. O sistema deverá prever a devolução de materiais estocáveis para o fornecedor, 

emitindo comprovante e atualizando o saldo do estoque e pedido/contrato. 

 

MOVIMENTAÇÃO/ESTORNO DE LANÇAMENTO EM ESTOQUE 



  

 

53. Permitir que a criação e alteração de quaisquer tipos de movimentações, 

referentes aos materiais estocáveis e não estocáveis: entradas, saídas, 

transferências, requisições, doações..., seja realizada pelo próprio usuário, sem a 

necessidade de que sejam solicitadas alterações de programa para tal finalidade. 

54. Permitir estabelecer quais usuários poderão efetuar cada uma das movimentações 

parametrizadas (entradas, saídas, transferências, doações, entre outras) 

55. O sistema deverá emitir etiquetas para os materiais que deram entrada através de 

uma determinada nota fiscal. Deverá ser emitida uma etiqueta para cada um 

destes materiais. Nesta etiqueta, além do código e descrição do material deverá 

ser impressa a sua localização física dentro do almoxarifado (corredor, prateleira 

e box). 

56. Permitir o recebimento de Notas fiscais pelo almoxarifado gerando 

automaticamente dados para a Contabilidade (Nota Fiscal), Patrimônio (caso de 

material patrimoniável), Compras (Controle de execução dos contratos/pedidos) e 

Frota (caso de materiais para conserto/conservação de veículos). 

57. O sistema deverá permitir, em sua integração com o sistema de compras, a baixa 

total ou parcial de Solicitações de Compras, contidas em pedidos ou contratos. Isto 

deverá ser realizado através dos lançamentos do almoxarifado durante o 

recebimento dos materiais. 

58. Deverá permitir, no registro das entradas de materiais e serviços (NF e outros), 

informar o CFOP, apurando as bases de cálculo e valores do ICMS e IPI conforme 

parametrizado. 

59. Emitir automaticamente, na digitação dos lançamentos de entradas, uma nota de 

recebimento com todas as informações do lançamento. 

60. O sistema deverá possuir recurso, durante a digitação dos lançamentos de 

entradas diretas (aqueles referentes a materiais que não são armazenados em 

almoxarifados, tais como bens patrimoniais), que possibilite a criação e emissão 

automática de uma requisição de material. 

61. Deverá permitir a utilização de rateios para lançamento de entradas/saídas. Desta 

forma, quando for digitado um lançamento referente a um rateio, deverá ser gerado 

um lançamento para cada um dos centros de custo que compõem o rateio, na 

proporção estabelecida pela definição do rateio (percentagem para cada um dos 

centros de custos do rateio em questão). 

INVENTÁRIO DE MATERIAIS 



  

 

O sistema ofertado pela proponente deverá possuir rotinas de inventário de materiais 

que disponibilizem os seguintes recursos: 

62. Permitir a seleção de grupos de materiais para inventário. 

63. Manter bloqueados para movimentações, todos os materiais que foram 

selecionados para contagem. 

64. Dispor de interface que possibilite a utilização de coletor de dados para a contagem 

dos materiais. 

65. Possibilitar inventários parciais do estoque, a partir de faixas de localizações 

físicas: corredor, prateleira e box. 

66. Permitir inventariar um ou mais almoxarifados, bloqueando somente os materiais 

neles selecionados. Desta forma deverá possibilitar, durante o procedimento de 

inventário, a movimentação dos demais materiais e almoxarifados não 

bloqueados. 

67. Efetuar o lançamento de acerto de inventário automaticamente após um 

determinado número de contagens, parametrizado, quando a contagem realizada 

expressar um valor diferente de quantidade registrada no cadastro do material. 

 

OBRAS 

 

68. Permitir a importação de tabelas de serviços insumos (exemplo: PINI), para o 

controle de andamento de Obras. 

69. O sistema deverá possuir ferramentas para o acompanhamento de Obras, desde 

seu cadastramento até o encerramento de cada uma das fases constituintes, 

parametrizadas pelo usuário. Deverá possibilitar também o registro das medições 

de cada fase. 

70. O sistema deverá registrar os materiais e a mão de obra utilizados nas obras 

realizadas, gerando em relatório o consumo de materiais / serviços por obra. 

 

FERRAMENTAS A SEREM DISPONIBILIZADAS PELO SISTEMA 

 

71. Ferramenta para definir os departamentos que podem acessar determinados 

almoxarifados, realizando movimentações nos materiais neles armazenados. 



  

72. O sistema deverá, além do código específico atribuído pelo sistema a cada item 

do cadastro de materiais, em função do grupo subgrupo ao qual pertence, permitir 

a busca destes itens através: da descrição, ou parte da descrição dos itens; de 

código exclusivo do fabricante. 

73. O sistema deverá possibilitar a consulta de materiais a serem utilizados nas 

viaturas da frota nos catálogos de autopeças fornecidos pelos fornecedores. Para 

isso, deverá importar para o banco de dados as informações do catálogo de forma 

legível e organizada, contendo, código da peça do fabricante, descrição e valor. 

74. O sistema deverá conter recursos que impeçam um centro de custo, classificado 

em um determinado órgão, de utilizar a quantidade de material disponível para 

outro órgão no mesmo almoxarifado. Somente poderá requisitar a quantidade de 

material disponível, registrada para o órgão correspondente. 

75. O sistema deverá efetuar o controle de materiais em estoque e de sua 

movimentação diária, alertando quando forem atingidos os níveis de estoque 

máximo, mínimo e de ressuprimento. 

76. Permitir a consulta ao Cadastro de Notas Fiscais emitidas pelos fornecedores. 

77. Possuir rotinas de cálculo automático de: estoque máximo, mínimo e nível de 

ressuprimento, a partir do consumo efetivo dos materiais selecionados, durante 

um período de tempo estabelecido pelo usuário, e no caso do nível de 

ressuprimento, levar em consideração o tempo médio de compra/licitação em um 

determinado período. 

78. O sistema deverá ser provido de ferramentas que auxiliem o administrador na 

obtenção de informações de materiais a serem comprados, em função de 

parâmetros tais como: 

78.1. Média de consumo nos últimos x meses. 

78.2. Quantidade de meses a serem providos pela compra. 

78.3. Saldo no estoque. 

78.4. Solicitações de compra em andamento. 

78.5. Nível de ressuprimento. 

 

79. Deverá possuir recurso para “Planejamento de Compras”. Isto deverá ser realizado 

a partir do consumo real dos materiais em um período estabelecido pelo usuário. 

Deverá indicar a quantidade a ser comprada para prover o estoque para um 

determinado número de meses, também determinado pelo usuário. Após a análise 

feita pelo sistema, deve possuir mecanismo de alteração dos valores gerados. 



  

80. O sistema deverá possuir recursos que demonstrem a convergência ou não para 

uma meta pré-estabelecida de “falta de materiais estratégicos”, ao longo do tempo. 

Esta análise deverá ser gráfica. 

81. O sistema deverá disponibilizar um Gerador de relatórios, com o qual o usuário 

será capaz de elaborar relatórios, com o apoio de tabelas do banco de dados ou 

views elaboradas pelo pessoal de TI. 

82. Ferramenta para reserva de material por Centro de Custo. 

83. O Sistema deverá estar provido de procedimento destinado ao registro e controle 

de inspeções de materiais. Deverá emitir documento que registre o laudo deste 

procedimento. Caso o resultado da inspeção não seja satisfatório, deverá ser 

registrada uma ocorrência no cadastro do fornecedor correspondente. 

84. O sistema deverá possuir o recurso no qual o usuário vinculará um determinado 

Centro de Custo a Grupos, Subgrupos e materiais que por ele possam ser 

requisitados para consumo. 

85. Deverá permitir a parametrização de cota de consumo por centro de custo ou 

funcionário, definindo-se ainda a sua periodicidade (mensal, bimestral, anual e 

outros) 

86. Efetuar a conversão de unidades de medida, permitindo assim o lançamento em 

uma unidade diferente da unidade de medida cadastrada no material. 

87. Possuir o conceito dos múltiplos de quantidade para requisição, onde o sistema só 

permitirá a requisição de quantidades múltiplas conforme o parâmetro, ou seja, se 

o parâmetro for 4, só permitirá quantidades múltiplas de 4 (4, 8, 12, ...) 

 

INTEGRAÇÕES 

 

88. O sistema deverá registrar os materiais e a mão de obra utilizados na manutenção 

das viaturas existentes no órgão, gerando em relatório de consumo de materiais 

/serviço por viatura. 

89. A Integração com o Sistema de Contabilidade Pública deverá ser realizada através 

da geração de lançamentos mensais na própria base de dados do mesmo, sem a 

geração de arquivos intermediários (textos). 

90. O Sistema de Administração de Materiais (Almoxarifado) deverá integrar-se ao 

Sistema de Contabilidade e estar adaptado ao módulo AUDESP. 



  

 

 

RELATÓRIOS 

 

91. Deverão estar disponíveis os seguintes Relatórios com opção de impressão em 

tela, papel e exportação no mínimo para PDF, Excel e Word:  

92. Rol de inventário, por ordem de localização física de materiais. 

93. Rol de movimentação. 

94. Posição Financeira (por material e conta contábil). 

95. Requisitantes por itens e itens por requisitantes sintético e analítico. 

96. Controle de material pessoal (EPI) por funcionário. 

97. Últimos fornecedores do material. 

98. Rol de Planejamento de Compras. 

99. Rol de grupos, subgrupos e materiais cadastrados. 

100. Rol de requisições de materiais de utilização pessoal, pendentes. 

101. Rol de Centros de Custos. 

102. Ficha de Funcionários, contendo os materiais já requisitados pelos mesmos. 

103. Lotes de materiais com data de validade vencida. 

104. Materiais com estoque: Acima do máximo; Abaixo do mínimo; Abaixo do nível 

de ressuprimento. 

105. Rol de materiais em ordem alfabética. 

106. Relatório de materiais por viaturas. 

107. Relatório de materiais por obras. 

108. Mapa de consumo de materiais por centros de custo, demonstrando 

consumo mensal e média de consumo mensal. 

109. Balancete mensal unificado e por Almoxarifado. 

110. Consumos: Por Material Por Funcionário, Material sem Consumo. 

111. Notas Fiscais por Período. 

112. Obras: Planilha de Medição, Execução Orçamentária e Itens por Obra 

113. Deverá emitir os relatórios de Registro de Entrada – Modelo 1 ou 1-A, 

Registro de Saída – Modelo 2 ou 2-A e o Registro de Apuração do ICMS – Modelo 

9, conforme legislação vigente. 

114. Emitir relatórios de estatísticas de consumo por Grupo de Material 



  

115. O sistema deverá possuir recurso para o agrupamento de determinados 

almoxarifados (indicados pelo usuário), para a emissão de balancetes. 


